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'Si •u i c r ibVi este periódico en la Redacción « » do' los Sret. MIÑÓN UEUMANU i'SQ rs el seiueslro y 30 el Iriutetlre pagados anUeipadot Los anuncios se insertaráo 
Z ,^ • á múdio rcul linea para los suscrilorcs, y tin rual .inca pitra los (jut; no lo sean. 

¿os Secretarios cuiHurán de conservar los llulelincs coleccionados ordenada-
. nicnie ¡IUÍU su enmiilmwcion /¡tu deberá verificarse cada afw.— El Goberna-
• dor, Pedro Ellees. 

..Lüego que los Sres. Alcaldes, y Secrelarios ncilian tos números del Itoltlia 
ijúe correipondaii al distrito, dispondrán i¡ue se jije un ejemplar en el sitio de 
coitumbré, donde perinauccerá hasta a l recibo del número siyuiente. • 

P A U T E O F J C I X I . . 

' t 'Eii iur.Mci» n i L CONSUO DC MNisraos: 

S.1 M: U Kflioa Dii'eslra Seaorá 
(y.' üj.G.) y su augusta Real fa-
íuiliá caiUmúan en'.. esta curie «a 
ppyedad en su importante salud. 

ÜEL GOBIERNO DE PKOV'INCIÁ 

'•• "OHDÍN fOBLICO.— NtOOCIAOO 1 . ' 

.., (JUAKDIA RURAL. ' 

...,!•••: NÚIU- 1:34. 

Organizada, h á e e y a d i á s , l a 
Guard iaTura l ' de esta p r o v i n c i a , 
s á l d f á ' en breve' á prestar e l ser
v i c i o d é ' s u i n s t i t u t o , s i t u á n d o s e 
en los puntos q u é les h a n sido der 
signados,1 que son los que sé mar 
can e n e l B o l e t í n of ic ia l h ú i n e r o 
58 correspondiente a l 3 de l cor
r i en t e . 

En-su consecuencia espero que 
los' Sres. Alcaldes de los pue
blos en que se s i t ú a puesto t e n -
d r . m preparada desde luego l a 
casa q u é l i a de serv i r para e l 
ucuaf te lamiento do dicha fuerza, 
i l á n d o i n e ' c ü é u t á inmedia tamente 
de estar pronto é l edificio para 
ser ocupado en cuanto aque l la 
se p r é s e n t e . L é o n 6 de A b r i l 
de 1808. 

U[ , GOBERNADOR, 
Pedro E l l e e s . 

¡jKCCION DE ORDEN PUBLICO. 

N l G O C I A D O 2 . ' 

NÚID. 135. 

E l Excmo . ¿V. M i n i s l r o de l a 
Qoberiiacion con f é c h a Z i de M a r 
zo p r ó x i m o pasado me comunica 
ta Real ó r d e n siguienle. 

' «Por este Min i s t e r io so di jo a l 
de Hac ienda con fecha 26 de N o 
v iembre ú l t i m o l o s i gu i en t e .— 
E x c m o . Sr .^ -Con fecha 30 de Ju 
l i o ú l t i m o , tuve e l . h o n o r de m a 
nifestar á V. K. ent re otras co 

sas, e l precio designado por 'S. M . 
para las c é d u l a s do vecindad que 
s é espidan desde 1." de. Agos to 
s iguiente con « r r e g l o á l a a u t o - : 
r izacion concedida a l ( i ob i e rnode ' 
3 . Al . en e l a r t i cu lo 15 de la l e y 
de presupuestos v i g e n t e . Poste
r io rmente , en 24 de Octubre p r ó 
x i m o pasado, l a . Reina (q . D. g . ) 
deseando favorecer en cuanto sea; 
posible á l a s "clases menos aco
modadas, . t i i v o á b ien modificar 
l a resoliTcioh a n t e r i o r , s u s t i t u 
yendo las piases de las c é d u l a s 
y iUsuprecios a l l í acordados por 
los s igu ien tes : 1 .* clase: C é d u 
las para cabezas do f a m i l i a , dos
cientas m i l é s i m a s de escudos. 2 . ' 
clase: I dem .para.personas de am
bos sexos que ,np siendo cabezas 
de f a m i l i a t i enen profes ión cono
cida , 6 pagan c o n t r i b u c i ó n t e r r i -
t o r i a l ó i n d u s t r i a l , doscientas m i 
l é s i m a s . ' 3.* clase: I d e m . - p a ñ i s i r
v ien tes , d o m é s t i c o s de ambos 
sexos, doscientas' m i l é s i m a s . 4." 
clase: I dem para jorna le ros que 
son cabezas de f ami l i a , c ien m i 
l é s i m a s 5.* clase: I d e m para i u -
dividi ios que nu son cabezas dc 
fami l i a , n i t i enen profes ión n i son 
con t r ibuyen tes , g r a t i s . C.'' clase: 
Idem para pobres do so lemnidad, 
g ra t i s .—De Real ó r d e n l u t r a s l a 
do í\ V . S. para su i n t e l i g e n c i a y 
efectos correspondientes á su p u n 
t u a l c u m p l i m i e n t o á cuyo fin se 
p o n d r á de acuerdo con e l A d m i 
nis t rador p r i a c i p a l de Hacienda 
p ú b l i c a de osa provincia.)) 

L o que he dispuesto ss inserte 
en este p e r i ó d i c o of ic ia l p a r a co-
nocwiieulo del púOlico. León 3 de 
A b r i l de 18C8. 

E L GOBISRNADOR, 
Pedro E l l ees . 

OKMS PUBUCO.— NISOCIÍDO 1 . ' 

U I R C U L A R . 

Núm. l / i l i . 

Sobre cumplimiento da destierro impuesto & 
Bonifacia García Sierra. 

Por e l J u z g a d o de 1." instan
cia de l par t ido de M u r í a s de P a 
redes l i a sido sentenciada B o n i 

facia G a r o í a Sierra , vecina de 
Campo do la. Lomba ¡i doce meses 
do destierro de d icho pueblo, y 
n id io de cinco leguas de l mis ino, 
por i n ju r i a s . 

U n su v i r t u d , ios. Alcaldes de 
los pueblos de esta provinc ia , en 
clavados en el mencionado r i d i o , 
y puestos de ,1a Guard ia c i v i l , 
d e t e n d r á n á l a Boni fac ia , e n t r e 
g á n d o l a a l referido Juzgado si se 
presentase , o n a lguno , do el los 
duran te e l , t i empo dé su conde
na que e m p e z ó á c u m p l i r e l dia 
,31 de Marzo ú l t i m o . León G de 
A b r i l , de 18(38., 

E L GOBERNADOR, 
Pedro Ellees. 

JBCUO.N DE OIIDO l'UBLICU. M.UOCIAIIO 1. 

NlV'l . 1 " . 

_ Los dres Alcaldes , Gnard ia c i 
v i l y dem-ls dejiendiontes do m í 
autorid.'id. p r o e * l o M n 6. l a busca 
y captura de I ) . Unr ique G a r c í a 
Or tega , cuyas s o ñ a s su expresan 
á cun t i tm. ic lon , poi i ió i idolo con 
las seguridades debidas á d i s 
posic ión del Juzgado del d i s t r i t o 
de l a plaza do Va l l ado l id ; caso do 
ser habido. L e ó n o de A b r i l de 
18(>8., 

l i l . GOBERNADOR, 
P e d r o E l l e e s . 

Xeñas . 

l idad 25 a ñ o s , es ta tura a l t a , 
moreno, y delgado dc cuerpo. 

SlCCIOX DE oaDEN PUBLICO. NEUOCIADO l . " 

[Súf. 15S. 

E l tír. Gobernador do l a p ro
v inc ia de A l a v a me interesa l a 
captura de u n ciego que dice l l a 
marse M a t í a s y do su esposa A n -
t n í a que v ia j an con una ñ i f l a 
de 13 a ñ o s de edad l l a m a d a 
Manuela Meque y i i u i z , l a c u a l 
h a sido s u s t r a í d a de casa de sus 
padres por e l citado M a t í a s y su 
m u g e r . 

12n su v i r t u d los Sres. A l c a l 
des Guard ia c i v i l y i leuiás depen

dientes de m i autor idad procede-
d e r á n á la busca y d e t e n c i ó n de 
los citados sugetos cuyas s e ü a s 
se expresan 4 c o n t i n u a c i ó n , p o 
n i é n d o l o s caso de ser habidos á 
d i spos ic ión do este Gobierno á los 
efectos convenientes . L e ó n 4 de 
A b r i l de 1SC8. . 

E L GOBERNADOR, 
Pedro Ellees. 

S e ñ a s de la n i ñ a Manuela Meque 
y R u i s . 

Es ta tura baja, color moreno , 
ojos pardos, pelo castalio, cara 
l a r g a , es delgada y e s t á atrasada 
para su edad. 

S e ñ a s del ciego. 

Es ta tura cumpl ida , grueso, n a 
r iz g rande , ojos uno mas t u r b i o 
que ot ro , y por uno ve u n poco, 
pelo negro l a r g o , barba n e g r a 
corrada, picado do v i r u e l a s . — 
Calzón corto de pana remendado, 
pola ina l a r g a de p a ñ o n e g r o , 
claquota l a r g a de pafio p a r d o , 
sombrero negro gacho y u n p a 
ñ u e l o por cima do l a f ronte que 
l e cubr ia la vista; edad como de 
40 a ñ o s : lo acompaña , una m u g e r 
como de la misma edad, baja, d u i -
gada, airosa, pelo negro , co lor 
buono, vestida con saya de b u 
r i e l pardo, cuerpo como neg ro , y 
p a ñ u e l o en l a c.ibez i . 

BENEFICEHCIA T SANIDAD.=NEGOCIADO 4 ' ̂  

Núm. LÍO. 

Habiendo ocurr ido dudas á a l 
gunos subdelegados de V e t e r i 
na r i a respecto á las facultades de 
los veter inar ios de 2 . ' clase y a l -
b é i t a r e s herradores, se p u b l i c a 4 
c o n t i n u a c i ó n la Real ó r d e n de 3 
de Ju l i o do 1858 para que les s i r 
v a de gobierno y n o r m a de su 
conducta. L e ó n 31 de Marzo de 
1808. 

E L G O B E R N A D O R , 
Pedro E l l ees . 

ÜISAL ÓRDEN 01! 3 D E JULIO DE 1858. 

•La i n t e r p r e t a c i ó n g e n e r a l m e n 
te dada á los Reales decretos do 
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1 
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1847 y 15 da Febrero de 1854, 
respecto á la l i m i t a c i ó n que para 
los profesores ve te r inar ios de se
g u n d a clase estulj lecieron en la 
c u r a c i ó n de animales d o m é s t i c o s 
Labia y a hecho sent i r la neces i 
dad de dec larar y fijar e l v e r d a 
dero e s p í r i t u de ambas disposi
ciones, t u v o por objeto la Real 
orden de 31 de Mayo de 1856 
desl indar las a t r ibuc iones que 
conforme A los precitados Reales 
decretos y á l a l eg i s l ; i c ion v i 
g e n t e corresponden á ciida u n a 
de las diversas clases en que se 
h a l l a d i v i d i d a la p ro fes ión v e t e 
r i n a r i a y s i n embari to ú l t i m a -
m e n t o D". .Marcelo Ko i l r i guez V i -
U a l v a , a lbe i ta r reval idado de p r o 
fesor ve te r ina r io de segunda c l a 
se, establecido en T a l a y e r a de l a 
Reina , a c u d i ó á S. M . en queja 
do haberle sido impues ta l a m u l 
t a de cien reales por l a as is ten
cia f a c u l t a t i v a que p r e s t ó en la 
enfermedad de u n a res v a c u n a 
p rop ia de uno de sus c l ientes ; 
mien t r a s que en la misma pob la 
c i ó n asisten a l b é i t a r e s he r rado
res, á quienes no se les p roh ibe 
cura r to:la clase de animales , 
a legando para, e l lo l a a u t o r i z a 
c i ó n de su t i t u l o y l a l i m i t a c i ó n 
a r r i b a ' m e n c i o n a d a . En te rada l a i 
Reina (q . D. g . ) , y considerando í 
que el e s p í r i t u de' las precitadas j 
disposiciones no pudo ser el de j 
dar mayores facultades 4 los a l - : 
b é í t a r e s que á los ve te r ina r ios de ' 
segunda clase, procedan ó no de 
escuela subal terna; n i tampoco 
que á los a l b é i t a r e s que pasan á 
ve ter inar ios de segunda clase, 
mejorando su c a t e g o r í a d e s p u é s 
de nuevo examen y d e p ó s i t o se 
les coarte sus a t r ibuciones y 
p ie rdan e l derecho que como s i m 
ples a l b é i t a r e s t e n i a n . S. M . o í 
do a l Real Consejo de I n s t r u c 
c i ó n p ú b l i c a , de conformidad con 
su parecer y con lo propuesto 
por la D i r e c c i ó n g e n e r a l de l r a 
mo, se l i a servido mandar se a m 
p l í e l a Rea l ó r d e n de 31 do M a 
y o de 1856, autor izando á los 
ve te r ina r ios de segunda clh.se 
pa ra l a c u r a c i ó n de todos los 
animales d o m é s t i c o s , como l o es-
t i n los a l b é i t a r e s , reservando 
para los de pr imera clase los car
gos superiores de la p ro f e s ión y 
d e m á s derechos que les concede 
l a l o y de U de Setiembre de 1857 
y e l Real decreto de 14 do O c t u 
bre s iguientes estableciendo á í i n 
de ev i t a r dudas en los casos de 
e l e c c i ó n of icial l a s igu ien te es
ca la de preferencia, ind icada en 
dicho Real decreto á saber: v e 
ter inar ios de p r imera clase, v e 
te r inar io puro (i de l a a n t i g u a es
cuela de M a d r i d ; ve te r ina r io de 
segunda clase p iocedentc de es
cuela; ve ter inar io de segunda 
clase por p a s a n t í a ; a l b ó i t a r e s -
herradores, y finalmente a l b é i 
tares, p u d i e ñ d o i n t e r v e n i r todos 
en los casos de c u r a c i ó n g e 
n e r a l . » 

De Real orden etc. 

SEOOION D E F O M E N T O . 

Agricultura. 

Nú a i . MO,-

H a b i é n d o m e r e m i t i d o l a D i r e c r 
c ion gene ra l de A g r i d ü l t u r a , í n -
d n s t r i á y C o m e r c i o ^ í g u n q s f r a n 
cos de s e m i l l a de l j i gan te sco á r 
bo l conocido por JSucatyptus Glú-
Irnlus y d i s t r i b u i d a a q u e l l a ent re 
diversas comarcas y labradores 
con objeto de que se ensaye, a c l i 
mate y propague t a n beneficiosa 
p l a n t a en esta p r o v i n c i a , he d i s 
puesto de conformidad con l o 
acordado por l a J u n t a p r o v i n c i a l 
de A g r i c u l t u r a que se inserte en 
este p e r i ó d i c o o j k i a l l a s igu ien te 
i n s t r n e c i u n que p o d r á servir de 
g u i a á las personas que se d e d i 
quen a l c u l t i v o de este i m p o r 
t a n t e v e g e t a l . 

iNSTlltCClOS. 

E U C A L Y P T U S G L Ú B U L U S . 

- 2 -

P l a n t a a r b ó r e a de grandes d i 
mensiones; o r i n n d a de l K . de la 
A u s t r a l i a y descubier ta en l a 
T á s m a n i a ó' I s l a de Diemen por 
L a b i l l a r d i e r e en 1792, comis io
nado para a v e r i g u a r e l paradero 
de l c é l e b r e . L a p e y r u s e 

Desde ese a ñ o d i t a e l conoc i 
mien to é i n t r o d u c c i ó n en Europa 
de l l í u c a l y p t u s , pero e l estudio 
de su va lo r y excelentes c ü a l i -
dadps .no . s,e & ! ! adqui r ido hasta 
nuestros d í a s . 

E n 1854 M r . Ramel o b s e r v ó , ha-
l l á n d o s e e n Me lbourne , e l ex t rao r -
dinar io c rec imien to y e legante as
pecto d e l á r b o l de que se t r a t a , 
y conduciendo semil las que e n 
s a y ó en los j a rd ine s de Paris , e l 
é x i t o obtenido produjo l a propa
g a c i ó n del Hucal .vptus , d la cua l 
no h a n con t r ibu ido poco n i con 
escaso celo Macar thunMoore , d i 
rector del j a r d í n b o t á n i c o de Syd
n e y (Nueva Gales de lSud ) , W a l -
t e f T i h l l , que t iene i g u a l cargo 
en e l de Brisbane (Queeusland) 
y e l D r . M u e l l e r , Director de l 
j a r d í n b o t á n i c o de la cap i ta l de 
V i c t o r i a , á qu i en se debe e l estu
dio mas minucioso de l g é n e r o 
E u c a l y p t u s , c u y a m o n o g r a f í a ha 
h a hecho; y en Europa las infa
t igab les ensayadores y propaga
dores del á r b o l de moda, M r . A n 
d r ó , R u m e l , H a r d y Direc tor del 
j a r d í n de a c l i m a t a c i ó n de A r g e l , 
M a l i n g r e . Bosch y J u ü á Inspec
t o r d e l Cuerpo de Ingenie ros de 
montes , con otros i lus t rados 
cuanto modestos e s p a ñ o l e s de 
V a l e n c i a y de A n d a l u c í a . 

E l ' E n c a l y p t ú s g l ó b u l u s , co 
nocido en e l comercio i n g l é s , 
con e l n o i ü b r e de Tasman ian 
Hice, ffii»'- I r é * 6 N ' M í/u»1-
en F ranc i a con e l de Gom-
m i c r bleu (le l ' t Tasmania , y e n 
tre nosotros has ta ahora eon e l 
de Euca l i t i lo , pertenece á l a fa
m i l i a de las myr laceas ; e l nom
bre especifico g l ó b u l u s , ó g lobu
loso, procede de la forwá e s f é r i 

ca que adquieren sus yemas y 
botones florales. 

Las flores t i e n e n cinco p é t a l o s 
blancos, c á l i z adherente y los 
dé.!iás.;<Miracteres de l a f a m i l i a 
él) que e s t á n inc lu idos t a m b i é n 
riúéstíoj' j n i r t o s , abundantes en 
los m p n t k de l u í e d i o d i a E s -
pa i l a . - • 

La s emi l l a peqneaa, negruz;c.a, 
i r regu la r , y l ig ' e rá fa'6ilit 'se' ' 'Ía"co-
p iósa p ropogac ion de esta espe
cie, c a l c u l á n d o s e que d e u n k i l ó -
g r a m o de aque l l a , en buen est t-
do de c o n s e r v a c i ó n , pueden ger
m i n a r de 80 á lOO.ÓUO. e j emp la 
res. . 

E l t a l l o ó t ronco de l á r b o l p r e 
senta l a jformá p r i s m á t i c a r ec 
t a n g u l a r en los pr imeros a ü o s p a 
sados d e s p u é s á l a c i l i n d r i c a . E l 
ex t r ao rd ina r io crecimien to en a l 
t u r a que en e l mismo periodo a d 
quieren las p l a n t a i j ó v e n e s . a e o n -
seja que se les proteja con tu tores 
con t ra l a fuerza de los v ientos y 
l l u v i a s ; a lgunos ejemplares p l a n 
tados ¿ n é l j a r d í n de H a m m a 
( A r g e l ) en 1802, t i e n e n 12 m e 
t ros de a l t u r y 0,50 de c i r cun fe 
rencia: h a b i é n d o s e observado en 
varias localidades de A n d a l u c í a 
y Valencia e l d e s á r o i l o de ciertos 
egemplares que en u i i mes h a n 
"crecido 0"60 en a l t u r a . ' ' 

[,a madera del ' E u c a l i p t o , á 
p^sar de su r á p i d o c rec imiento 
es de las m á s duras, s ú denbidad 
s e r á i g u a l , , s i n o m a y o r que í a de 
l i i enc ina , y se ap l ica á todo g é 
nero de construcciones c iv i les y 
navales: produce Jagos y resinas 
de diversas aplicaciones á l a i ñ -
dus t r i a , a l a m e d i b i n a y las artes; 
de l a corteza sé é x t r d e t a n i n o 
para e l c u r t i d o de las pieles, y 
las hojas despiden u n fuerte y 
a r o m á t i c o - o l o r , debido á la n o t a r 
b le" can t idad que encierra d é 
esencias á que se a r i b u y e n cua 
lidades m u y apreeiables para 
neu t r a l i z a r , d cuando menos, 
a tenuar los desastrosos efectos 
de las emanaciones p a l ú d i c a s 
de los pantanos y aguas e s t an 
cadas. 

S iembra y cu l l i co del A V 
cali/pluis. La mejor é p o c a para 
la s iembra es desde i . " de Marzo 
á Unes de A b r i l , s e g ú n l a locá ' 
l i d a d . H a de arrojarse l a s emi l l a 
en buena t i e r r a conven ien temen
te mezclada con m a n t i l l o , c u 
b r i é n d o l a con una capa de l a 
misma , y para ev i t a r que los 
r i e g o » l a despojen de este ab r igo 
es ú t i l que se l a cubra t a m b i é n 
con o t r a de musgo ó paja , de po • 
co espesor. A fin de asegurar e l 
resul tado de l a siembra es p r e c i 
so que l a t i e r ra conserve u n g r a 
do constante de humedad: a l g u 
nos cu l t ivadores , prefieren s e m 
brar en macetas p i ra poder ' c u i 
dar con esmero las t iernas p l a n -
t i tas en e l p r imer periodo de 
su v i d a . 

E n bunas condiciones, de l ü á 
15 dias d e s p u é s de l a s iembra 
aparecen dos hojas verdes adhe
ridas a l t a l l o t i e rno , de co lo r 
rbg izo , p a r e c i ó n d d s e ' m u e i o esta 

p l a n t a á l a d e l r á b a n o ; y á m e d i 
da que e l t a l l o se desar ro l la , l a 
raiz c en t r a l se p r o l o n g a bastante 
y se p r o v é e de abundantes r a i c i 
l l a s en forma de C j ^ i l e r a : E n 
cnan to J¿is p lantas adqf i i r ido 
u n a aJi.urii. Je. O . ^ e s á g f i f c n o , . 
^rasplantar|l¡sus i ^ t r ó ^ ñ n f o í c b n -
r e ú i e ^ m e i l t e « r e p á ^ a d o ^ ¿ d i s 

t a n c i a £ 0 u i K j ^ f t í e n í o d ^ S r d i f e e -
eiones, donde c o n t i n ú a n desarro
l l á n d o s e hasta que adquieren l a 
a l t u r a de O.^OO, que es á cor ta 
diferencia su t o t a l desarrol lo en 
e l p r i m e r a i lo , pasada esta é p o c a 
pueden c o n t i n u a r las p lan tas en 
v i v e r o , ó ser t rasplantadas S otros 
pun tos , s e g ú n e l objeto que se 
p roponga e l c u l t i v a d o r . E n este 
ú l t i m o c a s ó , y por r e g l a g e n e 
r a l en todas las o c á s i b i i é s e ñ ,<júé 
sea necesario é l t r a s p l a r i f é , s é 
c u i d a r á de no las t imar las raices 
y de t r a spo r t a r ; e l a r b o U l l ó con 
e l c e p e l l ó n cuidadosamente a d 
her ido á las mismas. Los r iegos 
se d a r á n a l E u c a l y p t u s s in exce 
so n i defecto, u n a moderada h u -
niedad les favorece b á s t a n t e . 

Tampoco es acertada, l a cosr 
cumbre q u é a lgunos á á c í ó n a d o s 
t i e n e n de cor tar ó podar las r a 
mas para buscar' m a y o r c r e c i 
m i e n t o en a l t u r a . Es ta especie 
crece l o suficiente , y l a conviene 
aumen ta r sus: dimensiones , en 
d i á m e t r o y robustecer sus Abras 
con e l ramaje . Los. hoyos para e l 
t r a s p i á n t é se a b r i r á n de las d i 
mensiones que ex i j a e l ' p l a n t ó n ; 
cuidando de depositar en e l f o n 
do la t i e r r a qúfe p r imeramen te se 
ex t ra jo a l e s c a v a r l e , - ¡ y . -mejor 
a u n si e l . t e r ó e n o . i i o fiiese.bueno, 
u r i á cant idad de t i e r r a v e g e t a l ó 
m a n t i l l o . Cuando los, a r b o l i l l o s 
y a plantados de a s i e n t o , , | e n g á n 
l á .suficiente r é s i s t e n c í a , . para 
vege ta r s i n ' t u to r , .'sé'' l e s , c o n t i 
n u a r á c u l t i v a n d o como los de las 
d e m á s especies a r b ó r e a s de bos
que, a d m i n i s t r á n d o l e s los r iegos 
n é c e r a r í o s , y c u i d á n d o s e m u c h o 
de m i r a r con parsimonia, e l modo 
y i u r m a de po ja r los . L e ó n 28 de 
Marzo de 18(58. 

. EL GOBERNADOR, 
Pedro Elice*. 

G0B1KRNO M LA PBOVJNCIA DE VALÍADOLll). 

Subasta para lif,imprptinn y publica
ción del Uolüiin oficial de esta pro-
tinein, en el año eemintico de IStiS 
d 186!). 

Debiüiidp procederse á la subasta 
del ¡loletm tipcial i o esta 'provincia pa
ra el oiii) ecundinico de-lS68 i t8¡i9 , 
enn fonnáUil'iilcs prevenidas en el 
Reglamento para la egecucion de la ley 
de presnpuesloj y contabilidad provin
cial de 21) de Setiembre de 18 j b que 
son aplicables á esta subasta, asi como 
ln prevenidó en la tíeal órden de 11 
de Octubre de 1839 y demás disposi -
cioáes vigentes en la tnáteria', éh la 
parte que no estén modificadas n i de
rogadas por. el enunciado reglamento, 
lie,dUpueslaonunciarlo<al público á fin 
de que llegqe i coaocimiento 'de ¡M 
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^ersniiflf que deseen tonnr parte en el 
remaití. 

Dicho acto tendrá tugar en el local 
que ocupa el Gobierno de esta provin
cia, el día 3 de Mayo próxiini y hora 
de Ias! tres (ta .111 tarde, bajo el pliego 
dé condiciones qi:e se insertan A conti* 
huacion y m i presHenuto, acompaAndo 
de uno de los Sres. Diptiiadoit provin
ciales, -Setírelnrio del ü??! ancla do Go
bierno; Oficia! raa)oi:. Contador délos 
fondos provinciales y focrihano del 
misino Gobierno 

Valtadolid 23 de de Marzo de 1808 
— Bj Gobernador, Manuel Ureila. 

Pliego de condiciahes que sé cita. 

. i . ,1 '. yüesde 1.* de Julio de 1838 en 
• ,^uc Jíá die empezar h. regir el nuevo 
.'contrató, se publicará el ttoletin todos 
"los dtás'del afio económico, escoplo los 
siguientes á lectivos, sin perjuicio de 
jlos extraordinarios,que reclame el ser> 
vició.ó*de,leniiiiie el Gobierno, de pro-
vinaia debiendo queda- repartido en.ja 
capital á'las \lh:f. 'dé laini.afiana, y r « . 
milirse francó''de'pórÍé:por'^ él correo 
mas irinfediato áí dé sú publicación, ^ 
-los demás pueblos y sttscrttdrcs! ; 

S.1' >XaS'diniensióiies.del-flq/£.'/írt se-
•rán.de.uu pliego dé papel continuo,' t a -
.inafio..- inarquilla 26 pulgadas de 
.largo por 17 >í:.de ancho);dividido en 
cuatro plana,».con igual,número de co
lumnas, d&Úemesde anchó de,letra pa
rangona, Upo del ciie'rpó diez, « c o n t e -
nieud': cada columna ííti Ufíens áel mis-
inptcuerpO!>., ;y,;Se,;aumenlará ,d|cho 
.pliego en cásos;necésar¡os. .. . - . . . 

3 . ' . Él empresario jlel ftpletin :de-
ber í i ; reini l i r gratis, un ejemplar , del 
mismo á cada uño'¡je'los' 'Ministerios, 
Centros directivo^^eslableciinieutos y 
fiiucionarios. públicos iHiguientes: > <. 

^ Ministerio de ló,Gobernación,, por 
trimestres encuadernados tos ejempla
res. 
- Miuisterio'dé Fomento. ' 
v Biblioteca'Nacioñal.'""-"^ '"• ; 
. Jdem firovinciaí. • " ' 

Úireccion general de -Agricultura, 
Comisión general de estadística. : 
Dos . para él Regente y Fiscal ti-: la 

Audiencia del t e r r i t o r i o . 
Uno'para la Capitanía general .del 

distrito. - ' ; v 
Uno para el Gobierno.Militar de la 

plaza.. 
Veinticnátro pañi el Gobierno de 

provincia y ademas los que se necesiten 
para unir a los expedientes. ' 
, .S.qis.para la.sección de Fomento. 
• Urio'ipara cada Diputiido á Cortes. 
.Uno. para cada Diputado provincial 
Uno para él Ingeniero de 31 untes. . 
Uno para el de Caminos, Canales y 

Puertos J 
. (Jno para el.de Minas. 

-Uno para el Arquitecto provincial. 
Uiio para el Arquitecto de distrito, j 
Dos para las inspecciones de vigi

lancia. ̂  ' . -
Uno'para el visitador principal de 

ganadería y Ganadas en esta ciudad. . 
Uno para el Comandante de laGuar-; 

día {¡¡vil y olró para' el de la rural. • 
Uno para el Comisionado de ventas 

de bienes del Estado. 
Uno pan cada Jefe de Hacienda de 

la provincia'. J 
Dos para lá Séccion provincial de Es-

tadfslica. 
Uno para la Secretaría de ta Junta 

provincial de Sanidad. 
Uno para la Vicaria eclesiástica de 

la Diócesis. 
Uno para cada uno de los partidos 

judiciales de la provincia,; ' " 
pos'para él presidio. 

Uno para cada uno de tos Coman
dantes de la linea de la Guardia civil 
de esta provincia. 

Uno para la .lunta provincial de ! i 
nelicenoin. 

Uno para la de Instrucción públici. 
Uno para cada uno do Im Ayunta

mientos ¡existentes un la ])i-iiviiicia ó 
que durante «¡I año puedan crearse. 

Y otro para los Sres. G'ibernadores 
dé las provincias de •falencia, Luoii, 
Burgos, /júniora, Salamanca, Aviin y 
Segovia. 

4.* ' El reparto y remisión por el 
correo de'estos ejemplares y do los dé-
más que deban dirigirse f<te<-a da la 
capital, asi como de los que en ella se 
.bao de llevar á domkiiio .será de cuen
ta y riesgo del empresario. 

ü. ' til editor conservas:» archivados 
cincuenta ejemplares de cada utimern, 
que lacililará á la mi Lid del precio cor
riente para el público. Gobierno de 
provincia,. Diputación, Consejo, y ofi
cinas de Uacieuda, en el caso de que 
se le reciamasen. 

El pago del I h l d i n se realizará 
por trimestres adelanlidos con cargo 
al presupuesto provincial y arreglado 
a la liquidación que practicará la Sec
ción de contuldlidad pioviucial, previa 
presentación de una copia de la escri
tura que.ha de otorgar el rematante y 
entregar al verificarse el primer abono. 

7." Para.la inserción en el ¡tote-
tin de las comunicaciones, órdenes, 
circulares, edictos y anuncios .que se 
liar¿i fiempre por condu'L'lu-j mediante 
aulo.rizacioniexpresu del sen u- Gober
nador, se .observara el órden seguien
te, que por ningún coceplo podrá ser 
alterado, á; no considerar!'» así proce
dente el expresado señor, ó necesidii-
des, apremiantes del servicio; Del Go
bierno de la .provincia, dé la Diputa
ción provincial,, del Gobierno militar, 
de las ,.oficinas de Hacienda, de los 
Ayuntamientos, de la Audícncia^det 
territorio,, de los Juzgados y demás 
dependencias.. . . ., 

tJ.* Con el primer fíoletin de ca
da . mes se repartirá precisamente por 
suplemento, el índice de todas !as ór
denes del mes anterior y con el últi
mo del año tjconómico otro quiero) su
jeto,';') ía revisión det Gobierno de pro
vincia, todo,de cuenta del editor. 

. Oí Será obligación dei contratista 
la corrección del ttoletin después de 
Pasadas las Pruebas este por Gobierno, 
quedando .después aquel responsable do 
las equivocaciones ó errores que en él 
se cometan. 

10. Cualquiera mfriuxion de tas 
condiciones anteriores por el contra * 
lista, será corregida en la forma r.que 
pará.el caso se acuerde .con arreglo á 
las disposteibnes vigjnles, entendién
dose el contrato á riesgo, y ventura y 
renunciado lodo fuero y privilegio. 

11. Podrán • hacer proposiciones 
las personas que tengan esuibiecimicu-
to tipográfico suliciculemeule abaste
cido de prensa ó máquina' tipos, cajas 
y demás útiles necesarios para la pu
blicación, y las que no lo tengan, ga-
rantizaiido <í salf^fiiccion do este Go
bierno de provincia que poseen todos, 
lor elementos necesario para el desem
peño de este servicio. Unas y otras de-' 
berán acreditar para que sus propo
siciones sean admitidas, la lianza en'la 
Caja general de Depósitos ó sus sucur
sales en las proviuciasi de 180 escudos 
en efectivo como lianza provisional, la 
que permanecerá hasta la aprobación 
definitiva del contrato, «mipliándose 
después haslá 360 escudos para el, que 
resulte niejór licitaJor' y antes del 
otorgamieutó de la escritura. 

'12. Las demás CA.rtas de pago que 
se. presente por los licitadores a quie 
¡•es no se tes adjudique et' rem ite, los 
sei'i.i devueltas en el acto para que las 
hagan electivas. 

l l i . El ii¡)0 máximo sobre el que 
deben girar ..is propósici'ónes será dj 
1.800 escudos ¡i ir todo el aiío, sin au 
iniürse proposi. ¡dnes que excedan dt-l 
mismo. 

14. I.os licitadore-; esprosanin en 
sus piOjiOflícíones í-i canlídad íihuaí por 
la que olVeceu diísempefiar el servicio, 
njuslándoiás eslriclamenle al modelo 
que se inserta á continuación. 

l ü . -Los pliegos en que se bogan 
las proposiciones se entregarán en e! 
acto í»l Sr. Presidente cerrados á l¡) vis
ta del púbüco y a la hora ''misma en que 
h'i de tener tugar la subasta, siendo in-
dispétisáble que acninpaiío á ciida uno 
la 'carta de pago'que ¡icredile haber he
cho el 'dqiósjlo p'rcfija'dó eii la condi
ción i t . 
't ' .10 Mr Sr, 'IVesídenle irá niimí.' 
rando los pliegos por el orden que se 
lé presenten, debiendo el pürtailnr ru
bricar la porta ta del suyo respectivo, 
y una vez entregados los ptü'gós lio p 
drán retirarse b.ijo iiingun pretesto. 

I " . A ! \ i tres y qumo-j iiiiiiwtos 'del 
retVrido 'din, et' Sr. l'i-'esideiue orde
nará seair abiertos UM ' p iejos por el 
mismo (irieu eii que le íi<iy íit sido cu'• 
trégo'dos, leyendo tas proposiciones en 
alia yóz, tomando, nota del c.'intiuiio 
el que desempefie laS runcionos de Se: 
creta r i o f i ; la Juñla de subasta, y'publi-
candó (lospñes el resultado que ofrez-
cae! 'actopüra.'siilisfaccion délos con-
enrrentes. •''•* • 

13. Ln adjudicación provisioii il 
det remate recaerá sin -'perjuiem de ta 
aprobación de la Diputación 'provincial-
sobré la proposición mas ventajoso; 
siempre que esta se halle exactainenlc 
.arreglada al múdelo publicado. 

'19.'" Si se prescíilascii. itós ó más 
proposiciones'¡guales, se abrirá nuevá 
licitación a !as tres y mctlja de la taule 
del .referido dia' por pujís á la llana, 
entre'las personas que háyaii' cansado 
el enipale, por espacio de diez, mi mitos 
por lo inenós, pasados los cuales'se ter-
iniijara cii.indi) ó! Sr l'/esidente lo dií-
[muga prévi:)apercibimiento tres veces 
repeiiilo. Si lá proposición igu.il se hi
ciese poro! nema! contratista será este 
preterido sin abrirse la nueva licitación. 

Vcrili-adu el remate se reni i l i -
rá el espédibntc á bi. Dipula'eion provin
cial á cuya curpnracion. corresponde la 

:: apcobiieiou . 
^1." 'Cuando el rem.itautc no ciim-

plifire líts condiciiJiiea que debe líemir 
pura.ol otorgamiento de la Escritora ó 
impidiesen que esto tenga efecto en el 
término que se seííalc,.se dará pyr res-' 
ciiidido e; contrato á perjuicio del mis
mo, ceiebrániose nueva subasta con 
iguales condiciones que la primera, pa
gando el primer rematante la d i fomi-
cia entre las djs subastas, y además 
los perjuicios que hubiere recibido íct 
provincia por la demora del servicio. 

2 ¿ . Este contrato no podrá some
terse á juicio arbitral, revolviéndose-
cuanUs'cuéstioiies puedau'suscitarse so
bre su cumplimiento, inteligencia, re¿-
cision y electos, por la via Contencioso-
Admimslraiiva. 

A ¡os ocluí t!¡¡i*tlc comunicíida 
al rtíiii.iinutu in ¡iproh-níion líofínit^a (iu 
lu subusta se priiCiikT.i al oiorg.imiunto 
de (a correspoitilíento escritura, cayos 
¡jastoá, los lie su ciipia, y los que 'o r í -
¡fine el ü.vpejieott;, serán Je cuenta de 
aquel. 

ValladpHd 23 iln J1.u?(i Jo 1803.— 
Manuol Urefm. 

MODELO DE pnorosicio!». 

D. .N ÍS. VÜUÍ/J» de... . ofrtíco toioar 
á su cargo la iiopresion y publicación 
del Itoleti» nfirial d e la provincia de 
Vallailolid en el año próximo.económi. 
co d e ISfiS á ISliO, por el importe lol.il 
al ano i l i i . . . . . (ni lutia) «MI estricta su-
jeccinn al ¡ d p g ú de rondii iones publi
cado aiiícrioi M i e n t e a! efoiJo cu el Mí-
lelin (¡¡'i noro...., ( .1 ! que cüiTe.^wndt i . ) 

l'eclia y flruio del proponuile. 

Insértese.—lílices. 

ü ü L A S OFICINAS D E HACIENDA. 

ADinxjsi'iuao.v DE H.ICIENIU r ü i u c * 
0E I.Á l'nOVIXCIA DE LEOX. 

C I R C U Í , A U . 

HEI>.\ltTI.MIENTOS. 

La Uireccion g .mora l de Cotir 
t r ibuciunes Im dispuesto que de 
con tb imid i id ¡i lo prevenido en 
la ¡jase ó." do l a Real Orden de 
1." de Diciembre del a ñ o ú l t i m o ; 
por la que. se c o n c e d i ó a l Banco 
de i i s p a ñ a . .la r e c a u d a c i ó n de l 
i iupuesto t e r r i t o r i a l e l premio de 
cobranza para e l a ñ o de 1808-09 
sea e l de 2 escudos 02o tn i l é s i r 
mas por 100 en vez de.3 por 100 
que figura en o l r epa r t imien to 
publicado en e l B o l e t í n of ic ia l . 

Los A y u n t o m i e n l o s y Juntas 
periciales t e n d r á n presente esta 
v a r i a c i ó n , e x c e p t u á n d o s e l o s d is 
t r i tos en que l a r e c a u d a c i ó n e s t á 
contratada que son los s i g u i e n 
tes: 

L ó o n . 
.Jariegos. 
A r n i u n i a . 
Cuadros. 
V i l l a t u r i e l . 

' V í l l a i u a n d o s . 
M t t a l i . m a . 
Laucara. 
Murias do Paredes. 
Puente de Domingo ,Klo rez . 
Pr iaranza. 
Borrenes y 
C á r m e n e s 

que s e g u i r á n a l 3 por 100 basta 
que t e rminen las actuales c o n 
t ra tas . León 3 de A b r i l do 18G8. 
—Segismundo G a r c í a Acebedo. 

In sé r t e se .—J¡ i>ces . 

OB I.A AL'DIBXCIA D E I . 'I 'EKRITOKIO. 

/•'iscaUa de l a Audiencia de 
Vol iadol id . 

E n l a Gaceta de Madr id co r 
respondiente a l 11 de: corr iente 
se ba i l a inserta l a l?eal drdon que. 
s ig i ie . 

«Minis te r io do Gracia y J u s t i 
c i a . — C i r c u l a r . — A ( in de proce
der ,á la fo rmac ión y p u b l i c a c i ó n 
en la Gaceta, con a r r e g l o A lo dis
puesto en Heal decreto de 13 de 
Diciombro ú l t i m o , de los escala
fones do los funcionarios de todos 
los grados (le l a g e r a r q u í a j u d i 
c ia l y Min i s t e r io riscal quo se h a 
l l e n cesantes, y de conocer a s í su 
n ú m e r o y e i r o u n s t a n c i a s , la Reina 

http://el.de
http://igu.il
http://lol.il


- 4 -

(q. I ) . g . ) se h a servido disponer 
que los que h a y a n de sor com-
prendidus en dichos escalafones 
remitan ít este Ministerio dentro 
del t é r m i n o de 30 dias, á contra 
desde esta teoha, una esposicion 
a l efecto, a c o m p a ñ a n d o su hoja 
de servicios, en que hagan cons
tar e l pueblo de su naturaleza, l a 
¿echa de su uacimieuto, asi como 
las de su titulo de Abogados, y 
de sus nombramientos para c a r 
gos en la s expresadas carreras, 
con las de d ispos ic ión y cese en 
los que hubiere d e s e m p e ü a d o . 

De K e a l Orden lo digo á V . S . 
para su inteligencia y á fin de 
que tenga cumplimiento esta dis
pos ic ión y pueda l l egar á conoci
miento de los interesados, d is 
pondrá V . S. s'i pub l i cac ión en 
los Boletines oficiales de las pro
vincias comprendidas en e l t é r -
ritorio de esa Audiencia. Dios 
guarde íx V . S. muchos aflos. Ma
drid 10 de Marzo de 1868.—Ron-
ca l i .—Sres . l iegente y F i s c a l de 
la 'Audienc ia de . . . . . -

V para que llegue 4 noticia de 
los interesados del Ministerio fis
c a l que estando cesantes residan 
en l a provincia de León se publ i 
ca en e l B o l e t í n oficial de l a mi s 
ma. Vallndolid 17 de Marzo de 
1868. — E u g e n i o Perea. 

Insér te se .—El i ces 

DE LOS JUZGADOS. 

Lic. D . Migiiél Ijupes Viriles, J an de 
p r i m e n imlancm de esta aiutlad de 
Leo» y su ¡Hirtiilo: 

Hago soüer: que por consecuencia de 
autos ejecutivos quo penden en este 
Juggmio ii iii*tanria de D . Mariano 
Careé» vecino ile esta ciudad, repre-
wnlailo con poder bastante del Procu
rador D Cipriano García, contra Don 
Donato Cnrcedo y su mujer Dolía Ma-
rlii Unnulé i , vecinos de San Cipriano 
del Condado y I ) . Nicasio Perreras y 
la suy.i Doña Josefa Fernandez vecinos 
d.'l ñiisniu. sobre pago de mil oclio-
cienlos treinta y dos escudos, se sacan 
á pública licitación los bienes que con 
su tasación son los siguientes.—Un 
prado abencio, término de San Cipria
no del Condado, al calvario, de una fa
nega, con unos ochenta chopos de 
quince á veinte años, que .contiene 
además como unas cuatro heminas de 
labranlio. y linda Oriente y Poniente 
con camino de Villanueva, lasado en 
ciento veinte escudos.—Una tierra en 
diclio término á las heras, de medía 
fanega, linda Oriente con presa, y al 
Mediodía tierra de Manuel Garda, ta-

'sada en cuarenta escudos.—Una casa 
en el casco del mismo pueblo, á lo ca
lle Keal. con dos puertas i dicha calle, 
arninda de madera, canto y adobes, 
con un huerto contiguo de frutales, 
que liara un celemín, linda Oriente, 
dicha calle. Mediodía calle y casa de 
Francisco Llamazares, tasada en seis
cientos cincuenta escudos.—Un prado 
término de Villnfruela, de cinco hemi
nas, cercado de sebe, al silio del mo
lino Celayo, contiene mas de doscien
tas plañías, desde cuatro á veinte anos, 
linda Oriente con desaguadero de los 
molinos, tasado en ciento ochenta es
cudos.— Uií prado en término de Sao. 
CiprUmo i la toiiada, ebertizo, do des 

heminas, liúda Oriente con regueros 
tasade en cuarenta escudos.—Una tier
ra trigal regadía, termino de San Ci
priano, á do llaman la poza, de diez 
heminas, cercada de cierro vivo, linda 
Oriente egido de concejo, tasada en 
cuatrorienlos cincuenta escudos. - Otra 
tierra trigal, regadía, en dicho lérini-
nn, á los huertos del molino, de dos 
heminas, linda Oriente, camino del 
luoliuo, tasada en cuarenta escudos — 
La tercera parte de una huerta, cerca
da de tapia, contigua á la casa de Es
teban Fernandez, linda Oriente camino 
de Moran, tasada en setenta escudos. 
—Una parle de casa y corral en el cas
co de San Cipriano á la calle Real, 
linda MeJiodia casa de Miguél Llama
zares, tasada en setenta escudos.—Una 
huerta en término de Villafruela y Mo
ran, cercada de pared y cierro vivo, á 
do llaman junto á las casas, de seis ce
lemines, linda Oriente camino de Mo
ran, tasada en ciento sesenta escudos. 
—Un prado en dicho término, i do 
llaman la canal, linda Orlenle camino 
de concejo, y hace seis heminas. tasa
do en doscientos veinte escudos.—Otro 
prado en término de San Cipriano, ¡ 
la presa de los portones, de oche he-
minas, linda Poniente presa de con
cejo, tasado en doscientos ochenta es? 
cudos.—Un prado término de Villa-
verde de Torio de Abajo, cerrado, de 
pelo y otoilo. á do llaman tras de tai 
bozas, de ocho heminas. linda Oriente 
presa vieja, Mediodía prado del ejecu
tado D Donato, tasado en cuatrocien
tos escudos.—Otro prado cercado, en 
dicho término, al pacedero, de seis he-
minas, linda Oriente y Mediodía egido 
de concejo, tasado en trescientos escu
dos.— Y otro prado en dicho término 
á tras de tas bozas, titulado de las ara
das, linda Oriente presa vieja y Norte 
prado de l ) . Antonio Carcedo, tasado 
en cuatrocientos veinte escudos.—Ocho 
ovejas; tres con sus crias,- tasadas en 
veinte escudos —Veinte ovejas, las do
ce con crias, en cincuenta escudos — 
Diez borros, tasados en veinticinco es
cudos—Siete cabras, tres con sus crias, 
en veinte y ocho escudos. 

Lo que se anuncia al público para 
que las personas que deseen interciar-' 
se en la adquisición de dichas fincas, 
puedan acudir á hacer las posturas que 
tuvieren por conveniente en el dia ca
torce de Abril próximo y hora de las 
doce de su mañana, bien cu la Sala de 
Audiencia de este mi Juzgado, 6 bien 
en los pueblos del Villaverde de Abajo 
y San Cipriano del Condado donde si-
multáneauiente se celebrarán los re-
matea. 

Dado en León o veinte y tres de 
Marzo de mil ochocientoe sesenta y 
ocho.—Miguél López Vieites. —Por 
mandado de su Sr/a., Pedro de la Cruz 
Hidalgo. 

Inséi tese.—Eli t t t . 

El Sr. ü. laan Gottsalei, luti ie p n del ¿yu r i* 
t a m í t n l o de V e g a t t r f c r a . 

A l Sr. Gobernador de la provincia de León 
hago saber: que en los actos de juicio verbal 
promovido por D. Rumon Prieto Gctino, ve
cino de Vegaccrbcra, contra Faustino Diez que 
lo es de nobles de la Balcueba, en redama
ción de cuatro corambres nuevos, y diez y 
seis escudos ó sean ciento sesenta reales de 
sus aUiaitcres recayó la siguiente: 

Sentencia. En Vegacerbera i trece de Mar
zo de mil orhocicntos sesenta j ocho, el Se
ñor D. inan González, Juez de paz de este 
distrito, habiendo visto el juicio verbal entre 
parles de la una U. Ramón Prietro Gctino, 
vecino de Vegacerbera demandante y de la 
otra Faustino Diez, que lo es Uí Bdblea de 

oundado que nocomparceió no. obstante haber 
sido citado en persona; y Resultando: que el 
dcmnndanlc reclama cuatro corambres nue
vos que Doña Marín Rabies, t u esposa cntre-
Rti en principios de Mayo t i l l i lio al Fsustino 
con mas díe?. y seis escudos <s wan ciento se
senta reales tmiiorte.del nltjiiilcr tt razón de 
cnalrocic.jtis milésimas por mes; Resaltando: 
que sin embargo de la no comparecencia del 
demandado c» conformidad.-d los art ículos 
miU'ietito seseóla y das y mií ciento sesenta 
y tres de la ley decnjuiciamieuto civil la com
parecencia turo lugar, y en ella el demandan
te prowS con los ICSIÍROÍ iebastian Viñuéla y 
Bcrnardino Canseco vecinos de Vegacerbera, 
que el Faustino pidió a l , D. Ramón dichos 
corambres, y este mandd entregarlos, cosa 
que, realizó dicha D * Marta;. Conüderándo: 
que hecha la prueba de la entrega do los cua
tro corambres nuevos estl el Faustino obl i 
gado A la devolución de los mismos con mas 
a l importe de los alquileres por ser de un ser
vicio que proceden estos; . 

.Falla: que debe de condenar y condena al 
Faustino Diez i la devolución de dichos cua
tro corambres ó importe de alquileres hasta 
aquí vencidas, y en caso de que hubiesen 
aquellos perecido por causa imputable arde-
m a n d u d o y n » pueda Teal izarse la devolución 
se cbn tena i la indemnización legal: que se 
hará efectiva en sus'bienes, próvia tasación, 
pericial ó r4!culo en su caso del valor conde-, 
nando ademáis al Faustino en costas y por ta 
no comparencencia y rabeldfase anunria esla 
sentencia en el Delelin oficial de la provincia 
y sé pronuncie y publique en los estrados del 
Juzgado, y para la inserción en dicho Bolclin 
se libre exhorto a l Sr. Gobernador. 

Asi por esta su sentencia deiinitivamente 
juzgando, lo proveyó mandó y firma <dicho 
Sr. Juez de paz deque yo Secrelario cer
tifico.— Juan González.—Juan Diez de la Sier
ra. Secretario. • '.' 

ProminciAraienlo-. dada y pronunciada í o t 
la anterior sentencia por D. Juan González. ' 
Juez de paz del Ayuijtaroieuto de Vegacerbe
ra estando en el estrado haciendo audiencia 
en 13 del que rije siendo testigos Domingo 
Arias, vecino de Valle, y Rcrnardino Cansrco 
que lo es de Vegacerbera en el mismo i tre
ce do de Marzo de m i l ochocientos sesenta y 
oi'ho.—Jaan González —Domingo Arias.— 
Beroartlino Ganseo.-Juan Diez de Sierra. 
Secretario. t 

Noti l indo ei demandante para ' que lo pue
da ser el demandado conforme a lo dispuesto 
cu los artículos 1.183 y I.IÍIU libro el presen
te i tin de qneV. S disponga la inserción de 
lá referida sentencia y su pronunciamiento ci i 
el ñolelin deesla provincia de su digno cargo. 

Todo lo que en nombre de su S. M . la Rei ' 
na (O- G. ' exhorto pido y encaro y del 
mió atentamente ruego y pido í¡ los buenos 
fines de jn-l icia. 

Dado en Vegacerbera il catorce de Marzo 
de n i i l cclioKentos sesenta y ocho.—V." B . \ -
Juan Gonzalc2.~-Por mandado, de su Sria., 
Joan Diez de la Sierra, Secrelario. 

Insértese, £/te«>. 

A Teles/oro Valcarce Yebra.Juez 
de p r i m e r a ins tanc ia <h L a Ve-
c i l l a y su p a r t i d o : 

Por el presente cito, l lamo y 
emplazo á todos los d u e ñ o s tér-^ 
ratenientes l i ñ d a n t e s c o n los puer
tos de V i l l a r de Frades y 
Don Diego t é r m i n o de L l o m -
bera, propios de l a casa del E x 
c e l e n t í s i m o Sr . Duque de Rivas , 
para e l deslinde de dichos puer
tos que ha de tener l u g a r el dia 
diez y nueve del corriente ¡1 las 
nueve de s u m a ñ a n a , sobre e l ter
reno, a l que podrán asistir á nsar 
de su dereohp asociados de perir 

tos con los documentos que crean 
convenir á su derecho y que 
podrán presentar en el: acto.' T o 
do lo ¡ué se h a acordado á p f é -
tension de.los S í e s ! testamenta • 
rio» del É x c n i o . Dtiqite! Va refe
rido. L a V e c i l l a y Ábril,,(,.tiiilro 
de' mi l . .ochocienlosV.sésenfa-.! ,} ' 
ocho. — Teles 'oro Y a l c a i e.-. Po r s u 
mandado, Feliciano, Diez -fiór.-
zalez. .. • !' ' 

I n s é r t e s e . — / ¡ i i c e t . . : , 

ANUNCIOS O F I C I A L E S . . 

D . L u i s 'Espinosa P e r t í , Ingenie-
• r o Jefe de segunda' 'clase"del 

cuerpo de Motiles > Je/e d t este 
; \ d i s t r i t o : ; : ; . . . . . . . ¡ ^ 

Hago saber: que de ttrden del 
S r . Gobernador dé la 'prov inc ia 
del 7 dé Marzo ú l i i n i d . se' sacaii 
A p ú b l i c a subasta para e l d iá / .19 
del actual y hora de once á , d o c e 
de «u m a ñ a n a , en l a casa consis
torial del Ayuntamiento de C a s -
tri l lo de l a Yalduerna,':por ante 
e l Alcalde constitucional y Es j -
cribano p ú b l i c o ; ' q u e é l d e s i g n é 
cuarenta' y tres' t r o z o s ' d é 'rótilé 
divididos eu l o t é i 'dé l a manera 
siguiente; 

Y- que se compone dé' seis ti;df 
z<5s marcados con e l n ú m ! l .°! y 
se ha l la en el monte Soto de V e -
l i l l a tasado en 800 rs . 

1 quo se compone'de siete t ro 
zos marcados con é l n ú m . 2." y 
se hal la en el mismo monte-ta
sado e n SOO rs . ^ " ' ' ' ' : l 

1 que se cpmpone;.de: seis :tro-
zos marcados c o n i e l - n ú m . S.-l y 
se hal la en el mismo monte t a 
sado en'400-rs. . . • - ' i -

1 que se compone de c i h c ó . t r o -
zos m a r c á d o s . c o n é l ' n ú m . i . ' y 
se ha l l a en e l mismo m o n t e , i a -
s .do 'en 300 rs . 

1 que se compone dé siete tro
zos marcados con e l n t í m . S." y 
se ha l la en el pueblo de Destr ia-
ria tasado en 400 rs . 

1 que se h a l l a en e l propio 
Destriana y se compone de seis 
trozos marcados con é l n ú m . 6.* 
tasado en 300 rs . 

1 que se h a l l a en el mismo 
Destriana y se compone de seis 
trozos marcados con e l n ú m . 7.* 
tasado en 300rs . -

• L a expresada1 suba'sta s é v e r i 
ficará con arreglo á lo que pre
viene l a l e g i s l a c i ó n del ramo, y 
pliego de condiciones, que se h a 
l l ará de . manifiesto en la Secre
taria de Ayuntamiento y "en esta 
oficina de m i cargo. 

Lo que 'se participa al p ú b l i i q 
para su debido, conocimiento, 
tobn 1* d é A b r i l de 1868. —Luis 
Espinosa. 

I n s é r t e s e . — M i c e s . 

Imp de P. Hlflon ; heriMaa.' 


